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Resumo 

A análise integrada de bacias hidrográficas, com ênfase nos parâmetros morfométricos e nos 

dados levantados com a avaliação do uso e ocupação do solo consiste em um importante e 

indispensável método de caracterização do comportamento hidrológico de um dado território, 

que subsidia a gestão e a tomada de decisões voltadas para a conservação desses ambientes. 

Neste sentido, o trabalho teve por objetivo caracterizar a bacia hidrográfica do córrego Santa 

Maria, Conceição de Ipanema, MG. O estudo aborda a implantação de técnicas para análises 

morfométricas com vistas na determinação das características físicas da bacia por meio de 

Sistemas de Informações Geográficas (SIG). A metodologia contou com o uso de Imagens de 

Satélite, Cartas Topográficas, Software ArcGis e com a realização de cálculos variados de 

índices de morfometria. Os resultados demonstraram que o universo de estudo trata-se de uma 
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bacia de 4ª ordem, com tendência a um formato mais alongado, média capacidade de 

drenagem, expressiva permeabilidade e baixo nível de propensão a cheias. Já as 

características do uso e cobertura do solo evidenciam que 65,23% da sua extensão referem-se 

a áreas de pastagem, 33,25% correspondem à vegetação nativa e apenas 1,52% são locais que 

apresentam seu solo exposto. Concluiu-se a evidente necessidade da execução da 

recomposição vegetal das zonas ripárias com vistas na manutenção da qualidade e quantidade 

de água na região, bem como, a preservação de espécies nativas e o adequado manejo do uso 

e ocupação do solo. 

Palavras-chave: Geoprocessamento; Plano de manejo; Qualidade da água. 

 

Abstract 

The integrated analysis of drainage basin, is an important and indispensable method of 

characterizing the hydrological behavior of a given territory. Those analyses with emphasis 

on morphometric parameters and data collected from the assessment of land use and 

occupation supports management and decision-making focused on the conservation of these 

environments. In this sense, the work aimed to characterize the drainage basin of Santa Maria 

stream, Conceição de Ipanema, MG. The study addresses the implementation of techniques 

for morphometric analysis with a view to determining the physical characteristics of the basin 

using Geographic Information Systems (GIS). The methodology relied on the use of Satellite 

Images, Topographic Charts, ArcGis Software and the performance of varied calculations of 

morphometric indices. The results showed that the study universe is a 4th order basin, with a 

tendency to a more elongated shape, medium drainage capacity, expressive permeability and 

low level of flood prone. The characteristics of land use and cover show that 65.23% of its 

extension refers to pasture areas, 33.25% correspond to native vegetation and only 1.52% are 

places that present their exposed soil. Consequently, there is a urgent need to act on 

vegetation restoration in riparian zones in order to maintain the quality and quantity of water 

in the region, as well as the preservation of native species and the proper management of land 

use and occupation. 

Keywords: Geoprocessing; Management plan; Water quality. 

 

Resumen 

El análisis integrado de las cuencas hidrográficas, con énfasis en los parámetros 

morfométricos y en los datos recogidos a partir de la evaluación del uso y la ocupación del 

suelo, es un método importante e indispensable para caracterizar el comportamiento 



Research, Society and Development, v. 9, n. 10, e3359108464, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i10.8464 

3 

hidrológico de un territorio determinado, que subvenciona la gestión y la toma de decisiones 

encaminadas a la conservación de esos entornos. En este sentido, el trabajo tenía como 

objetivo caracterizar la cuenca del arroyo de Santa María, Conceição de Ipanema, MG. El 

estudio aborda la aplicación de técnicas de análisis morfométrico con miras a determinar las 

características físicas de la cuenca mediante sistemas de información geográfica (SIG). La 

metodología se basaba en el uso de imágenes de satélite, cartas topográficas, el software 

ArcGis y varios cálculos de índices morfométricos. Los resultados mostraron que el universo 

de estudio es una cuenca de 4º orden, con tendencia a un formato más largo, capacidad de 

drenaje media, permeabilidad expresiva y bajo nivel de propensión a las inundaciones. Las 

características del uso y cobertura del suelo muestran que el 65,23% de su extensión se refiere 

a zonas de pastos, el 33,25% corresponde a vegetación autóctona y sólo el 1,52% son lugares 

que tienen su suelo expuesto. Se llegó a la conclusión de que existe una evidente necesidad de 

recomposición vegetal de las zonas ribereñas para mantener la calidad y cantidad de agua en 

la región, así como la preservación de las especies nativas y la gestión adecuada del uso y la 

ocupación del suelo. 

Palabras clave: Geoprocesamiento; Plan de gestión; Calidad del agua. 

 

1. Introdução 

 

A interação das sociedades hodiernas com o meio físico tem contribuído com a 

degradação dos ecossistemas regionais, e ressaltado a necessidade de conhecer as 

características e propriedades do solo, água e vegetação local, com vistas na determinação de 

ferramentas que possam verificar se os processos de exploração dos recursos naturais, que 

compreendem tais ambientes, estão ocorrendo de forma ambientalmente adequada (Silva, 

Brites & Souza, 1999). 

A Lei n° 9.433, de 8 de Janeiro de 1997 que instituiu a Política Nacional de Recursos 

Hídricos, criou o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e estabelece 

diretrizes e políticas públicas para melhor utilização da água, tem como unidade territorial 

para implementação da gestão e estudos, as bacias hidrográficas (Brasil, 1997). De acordo 

com Villela & Mattos (1975), as características físicas de uma bacia hidrográfica possuem 

elementos essenciais para a avaliação do seu comportamento hidrológico, sendo assim, a 

realização de análises de aspectos relacionados à drenagem, relevo e geologia podem elucidar 

diversas questões associadas à dinâmica ambiental local, bem como direcionar os planos de 

manejo das mesmas. 
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A caracterização morfométrica se constitui um dos principais métodos utilizados em 

análises ambientais e hidrológicas, pois, sua aplicação permite conhecer a dinâmica ambiental 

de um dado território, a partir do diagnóstico de mudanças que se deram com ou sem 

intervenção humana (Doriguel, Campos & Júnior, 2015). Em síntese, a utilização do referido 

método permite “[...] estabelecer níveis de fragilidades relacionados às características físicas e 

ambientais da área, indicando as possibilidades e restrições ao uso atual e futuro do solo” 

(Calil et al., 2012).  

Cardoso et al. (2006) aduzem que a caracterização morfométrica de bacias 

hidrográficas, tem sido amplamente utilizada a partir da integração de indicadores que 

abrangem, por exemplo, forma, compacidade, ordem e o arranjo estrutural da bacia ao 

Sistema de Informações Geográficas (SIG), podendo essa, ser realizada de modo manual ou 

automático. Nesse sentido, ressalta-se que a manipulação de informações espaciais em 

ambiente SIG, apresenta-se como uma excelente alternativa, em se tratando de técnicas que 

viabilizem, de maneira vantajosa e eficiente, a geração de um banco de dados que ofereça 

suporte à caracterização morfométrica de um determinado território. 

Segundo Alves et al. (2019) e Silva et al. (2018), apesar da essencialidade da análise 

morfométrica no tocante a avaliação do comportamento hidrológico e no oferecimento de 

suportes para seleção de decisões relativas à conservação ambiental, é importante que, em 

conjunto a tal metodologia sejam analisados uma série de outros parâmetros, tal qual, o uso e 

ocupação do solo, com vistas no detalhamento do estudo a partir de dados mais amplos e 

concisos.  

Nesta perspectiva, considerando a inexistência de estudos realizados na bacia 

hidrográfica do Córrego Santa Maria (Minas Gerais – Brasil) nos quais a variabilidade 

espacial inerente aos problemas ambientais, fosse avaliada, este trabalho tem por objetivo 

caracterizar a morfometria e quantificar as principais classes de uso e cobertura do solo no 

referido território, sob o uso de técnicas e metodologias de geoprocessamento, com vista na 

obtenção de dados que possam contribuir para ações de conservação e recuperação do local, 

de modo a garantir decisões assertivas diante de possíveis efeitos hidroambientais adversos, a 

exemplo de secas, cheias ou degradação dos recursos naturais. 
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2. Metodologia 

 

2.1 Área de estudo 

 

A Bacia do Córrego Santa Maria está inserida no município de Conceição de Ipanema, 

localizado na Região Sudeste do país, Vale do Rio Doce, cuja população estimada do 

município é de 4574 pessoas. Dentre as atividades econômicas dominantes no município, a 

predominante refere-se à criação de gado, com destaque para a produção de leite (IBGE, 

2020). Ademais, o Córrego Santa Maria que por vez, deságua no rio José Pedro, afluente do 

rio Manhuaçu, situa-se em região composta por pequenas propriedades rurais, com extensas 

áreas de pastagens e é formada pelo bioma da Mata Atlântica. 

 

2.2 Uso e cobertura do solo 

 

A classificação do uso e cobertura do solo foi feita no software SPRING 5.4.3, com 

imagens do satélite SENTINEL-2 (resolução espacial de 10 metros). A imagem de entrada foi 

obtida no site da USGS (2019), e refere-se à data de 05 de novembro de 2019, órbita ponto 

24KTC, empregando a composição colorida 04/02/02 em RGB. No processo de classificação 

supervisionado do software foram coletadas no mínimo 15 amostras para cada classe, a partir 

de visualização no software Google Earth Pro.  

 

2.3 Morfometria da Bacia Hidrográfica 

 

Uma das formas de compreender os ecossistemas aquáticos é a partir de uma avaliação 

hidrográfica que componha as interações entre os recursos hídricos e os ambientes terrestres. 

No que tange tais interações, segundo Franco & Santo (2015), a morfometria de bacias 

hidrográficas se constitui uma eficiente metodologia por caracterizar matematicamente os 

aspectos geométricos, que por vez, interferem diretamente na hidrologia das bacias. 

O processo de caracterização da Bacia Hidrográfica do Córrego Santa Maria contou 

com a estimativa de diversos parâmetros físicos, tais como: coeficiente de compacidade, fator 

forma, índice de circularidade, declividade e altitude, ordem e densidade da drenagem, 

descritos a seguir. 
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2.3.1 Coeficiente de compacidade 

 

O coeficiente de compacidade (Kc) estabelece relações entre o formato da bacia e um 

círculo, em síntese, constitui a relação entre o perímetro da bacia e a circunferência de um 

círculo com área semelhante à da bacia (Cardoso et al., 2006). 

De acordo com Cordero (2013), o coeficiente de compacidade é um número 

adimensional que varia conforme o formato da bacia. Quando o coeficiente apresenta valores 

iguais a 1,0 significa que se trata de uma bacia perfeitamente circular, por outro lado, valores 

superiores referem-se a bacias mais alongadas. Com os valores do coeficiente de compacidade 

é possível determinar a suscetibilidade da bacia a enchentes. Os autores elucidam ainda que, 

na inexistência de outros fatores que interfiram, o menor valor de índice de compacidade 

indica a maior potencialidade de ocorrência de picos de enchente elevados. 

A relação entre o perímetro de uma bacia hidrográfica e a circunferência de círculo de 

área se dá a partir da equação que se segue: 

 

 

Onde: Kc é o coeficiente de 

compacidade, P o perímetro (m) e A a área de drenagem (m²). 

 

2.3.2 Fator de forma 

 

O fator de forma é um índice que estabelece a relação entre a forma da bacia 

hidrográfica e a forma de um retângulo, a partir da largura média e o comprimento do curso 

d’água principal, ou seja, o comprimento axial da bacia (Santos, 2001).  

Uma bacia cujo fator forma é baixo está menos sujeita a enchentes comparada a outra 

do mesmo tamanho, mas com índice maior. Isso acontece, pelo fato de que em uma bacia 

estreita e longa, a possibilidade de ocorrência de precipitações pluviométricas cobrindo toda a 

bacia é menor, além disso, em bacias que apresentam tais características, o curso d’água 

principal recebe contribuições dos tributários em vários pontos de sua extensão (Cordero, 

2013). 

Desse modo, caso inexistam outros fatores que interfiram no fator forma, quanto 

menor o seu valor, ou seja, mais distante da unidade, mais comprida é a bacia, e, portanto, 

está também menos sujeita às cheias (Carvalho & Silva, 2006). 

(1) 
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O fator de forma (F) pode ser determinado a partir da seguinte equação (Villela & 

Matos, 1975): 

 

 

Sendo: o F fator de forma, A área de drenagem (m²) e L o comprimento do eixo da 

bacia (m). 

 

2.3.3. Índice de circularidade 

 

Similarmente ao coeficiente de compacidade, quando o formato da bacia hidrográfica 

se aproxima de um círculo o índice de circularidade tende à unidade e reduz à medida que sua 

forma se torna mais alongada (Oliveira, Sobrinho, Steffen & Rodrigues, 2010). Segundo 

Sousa & Paula (2016), bacias as quais o formato se aproxima ao de um círculo, podem 

provocar a conversão do escoamento superficial para trechos pequenos do rio principal, sendo 

assim, quanto mais próximo de 1,0 for o índice, maior será a suscetibilidade de picos de 

enchentes na bacia. 

Para o cálculo do índice de circularidade (IC) utilizou-se a Equação 3, apresentada a 

seguir (Cardoso et al, 2006).  

 

 

Onde: IC é o índice de circularidade, A é a área de drenagem (m²) e P o perímetro (m). 

 

2.3.4 Declividade e altimetria 

 

As características do relevo, tais como, declividade e altitude podem interferir na 

hidrologia e meteorologia de uma bacia hidrográfica. Tais interferências se dão, pelo fato de 

que as variações do relevo podem influenciar nas variações de pressão, temperatura, umidade 

e velocidade e perfil do escoamento superficial da água (Sousa & Paula, 2016). 

Diante disso, para o presente estudo a altitude foi determinada a partir da base 

altimétrica do Shuttle Radas Topography Mission (SRTM) baixada do 

webmapit.com/topodata do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), com resolução 

espacial de 30m, e, através do software ArcGis 9.3 realizou-se a classificação temática para 

(2) 

(3) 
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apresentação do mapa. Por conseguinte, com a utilização do comando Slope do ArcGis, 

disposto no módulo Arc Toolbox do ArcGIS 9.3 a declividade foi calculada a partir da 

referida base da área de estudo. 

 

2.3.5 Ordem 

 

O parâmetro ordem, ou hierarquia fluvial, trata da classificação acerca do grau de 

ramificações e/ou bifurcações apresentadas por uma bacia hidrográfica (Campos et al., 2015). 

Para o estudo, os cursos d’água foram determinados seguindo critérios estabelecidos por 

Strahler (1957). 

Segundo Strahler (1957), as ordens de fluxo devem ser escolhidas de modo que os 

canais sem tributários sejam os de 1ª ordem; canais que recebem tributários de 1ª ordem, mas 

somente esses, são os de 2ª ordem; os fluxos de 3ª ordem são os que recebem tributários de 2ª 

ou de 1ª ordem, e assim por diante, até que finalmente o fluxo principal seja o de ordem mais 

alta, caracterizando o ordenamento da bacia. 

 

2.3.6 Densidade de drenagem 

 

Os sistemas de drenagem (Dd) de uma dada bacia hidrográfica são formados pelo rio 

principal e seus tributários. Tal estudo indica o grau de desenvolvimento do sistema de 

drenagem a partir da velocidade em que a água deixa a bacia (Cardoso et al., 2006). 

A densidade de drenagem é obtida pela relação entre a somatória da área total da bacia 

e todos os canais da rede hidrográfica. Neste estudo, o cálculo do índice foi obtido mediante a 

Equação 4 (Faria, Barros & Brito, 2018). 

 

 

 

 

Sendo: Dd  é a densidade de drenagem (km/km²), Lt o comprimento total de todos os 

canais (km) e A, a área de drenagem (km²). 

(4) 
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3. Resultados e Discussão 

 

A área de estudo compreendeu a bacia hidrográfica do córrego Santa Maria localizada 

no município de Conceição de Ipanema em Minas Gerais, cujas coordenadas são 19°55’40’’ S 

e 41°41’38’’ W.  A bacia encontra-se inserida na Unidade de Planejamento e Gestão de 

Recursos Hídricos (UPGRH) Manhuaçu DO6 (Figura 1). 

 

Figura 1 – Localização da bacia hidrográfica do Córrego Santa Maria. 

 

Fonte: Autores (2019). 

 

 

Segundo dados obtidos através das ferramentas de análise de terreno do software  

ArcGIS®, a mesma apresenta uma área total de 8,6 km², perímetro de 13,2 km e comprimento 

total de 3,96 km.   
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Figura 2 – Carta de uso e cobertura do solo da Bacia do córrego Santa Maria. 

 

Fonte: Autores (2019). 

 

Na Figura 2 é apresentada uma carta de uso e cobertura do solo que elucida a 

classificação dos diferentes usos aplicados na bacia hidrográfica do Córrego Santa Maria. As 

classes de uso e cobertura localizadas foram: solo exposto (0,13 km²) (1,52%) vegetação 

nativa (2,86 km²) (33,25%) e pastagem (5,61 km²) (65,23%). As simbologias (cores) dos usos 

seguiram o Manual Técnico de Uso da Terra do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2013). 

De acordo com dados disponibilizados pela Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMATER) do estado de MG, concentra-se na bacia a criação de gado 

leiteiro. Dessa forma, tanto os percentuais atribuídos às áreas de pastagem quanto aos 

visualizados para solos expostos podem ser justificados pelas características da pecuária 

praticada na região. 

As análises acerca dos dados de uso e cobertura do solo permitiram observar que as 

áreas de pastagem representam a maior porcentagem de área ocupada no limite da bacia 

(65,23%) englobando áreas cobertas por gramíneas e vegetações rasteiras. Destaca-se que, o 

elevado percentual de áreas de pastejo verificado requer manutenção adequada e constante, 

pois, a ausência de métodos mitigatórios ou de conservação podem implicar em uma série de 

processos degradativos, tais como, aumento na susceptibilidade a assoreamento de cursos 
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d’água, degradação e diminuição da fertilidade do solo e compactação por pisoteio (Cordeiro 

et al., 2019). 

Os aspectos dos dados quantitativos das áreas com solo exposto evidenciaram que essa 

classe equivale a 1,52% do universo de estudo, se concentrando em maioria na parte central 

da bacia.  Partes destes solos expostos situam-se às margens do curso d’água, demonstrando a 

ausência de mata ciliar em determinados locais e a necessidade da recomposição vegetal. 

Acentua-se que tais ambientes compreendem áreas protegidas, denominadas Áreas de 

Preservação Ambiental (APP), previstas na Lei 12.651, de 25 de maio de 2012 (Brasil, 2012), 

e cuja principal função é a proteção dos recursos hídricos. Ademais, em concordância a 

Oliveira & Acorsi (2018), o cenário mais adequado para uma área de APP, considerando que 

se trata de uma região ripária, seria indubitavelmente que a mesma apresentasse em totalidade 

uma cobertura por vegetação arbórea natural, com vistas na manutenção da qualidade da água 

e na contenção de processos erosivos.   

A bacia hidrográfica do Córrego Santa Maria possui ainda, como segunda classe 

predominante a vegetação nativa da mata atlântica, apresentando 33,25% de cobertura natural 

do solo. Índice reduzido de preservação da mata nativa, tal qual o apresentado pela bacia 

tende a desfavorecer a resistência do solo reduzindo o controle de erosões (Silva, 2020). 

Sendo assim, salienta-se a importância da preservação desses ambientes com vistas na 

redução de impactos direcionados principalmente aos corpos d’água. 

Os resultados da caracterização morfométrica da bacia hidrográfica do córrego Santa 

Maria se encontram apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Índices morfométricos relacionados à geometria da bacia hidrográfica do córrego 

Santa Maria, Conceição de Ipanema, MG. 

Características geométricas Valor 

Área total (A) 8,6 km² 

Perímetro (P) 13,2 km 

Coeficiente de compacidade (Kc) 1,26 

Fator de forma (F) 0,5 

Índice de circularidade (IC) 0,62 

Densidade de drenagem 2,53 km/km² 

Fonte: Autores (2019). 

 

A metodologia descrita por Vilella & Mattos (1975), aduz que, quanto mais irregular 

for a bacia, maior o coeficiente de compacidade e menor sua susceptibilidade a enchentes. Os 
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autores elucidam ainda que, sendo: Kc entre 1 – 1,25 as bacias serão consideradas redondas 

para ovaladas;  entre 1,25 – 1,50, ovaladas; e, entre 1,50 – 1,70, oblonga. Dessa forma, dados 

os resultados, nota-se que o coeficiente de compacidade apresenta valor afastado da unidade 

(1,26), sugerindo que a bacia seja oval, possuindo tendência alongada, a qual facilita o 

escoamento. Além disso, seu fator de forma expõe valor baixo (0,5), corroborando com a 

afirmação supracitada. Tais dados reforçam ainda a afirmação de Villela e Mattos (1975), os 

quais elucidam que, uma bacia cujo fator de forma é baixo está menos sujeita a enchentes, do 

que outra com as mesmas dimensões, mas com fator de forma maior. 

Resultados similares foram obtidos por Ribeiro et al. (2015), os quais realizaram a 

caracterização morfométrica da microbacia Água do Paredão, Jataizinho, PR. No estudo, os 

autores identificaram um coeficiente de compacidade de (1,36) e um fator de forma de (0,5). 

Os mesmo afirmaram ainda que considerando suas características, a referida bacia, em 

condições normais de precipitação, é pouco susceptível a enchentes, apresentando assim, 

menores riscos de enchentes sazonais. 

A tendência para a forma alongada da bacia pode ser confirmado ainda com base no 

índice de circularidade que apontou valor de 0,62. Neste caso, bem como preconizam Cardoso 

et al. (2006), o índice tende a unidade 1,0 à medida que a bacia se aproxima da forma circular, 

todavia, valores inferiores referem-se ao alongamento da mesma. 

Quanto ao ordenamento ou análise da hierarquia fluvial, que consiste no processo de 

estabelecer a classificação de determinado curso d’água no conjunto total de uma bacia 

hidrográfica, notou-se que o Córrego está dividido da seguinte maneira: 27 canais de 1ª ordem 

(nascentes), 7 de 2ª ordem, 2 de 3ª ordem e 1 de 4ª ordem. Dessa forma, conforme a 

classificação de Strahler, o Córrego Santa Maria é denominado como um rio de 4ª ordem 

(Figura 3). Rios de quarta ordem, na hierarquia de Strahler indicam que o sistema de 

drenagem da bacia é pouco ramificado, todavia, segundo Tonello et al. (2006), em bacias 

pequenas como a analisada neste trabalho, ordens inferiores ou iguais a 4 são comuns. Os 

autores complementam ainda que, para que um sistema de drenagem seja efetivo, maior 

deverá ser as suas ramificações, sendo assim, a análise da densidade de drenagem torna-se 

imprescindível para a correta verificação da drenagem do referido sistema, prevenindo contra 

a ocorrência de interpretações equivocadas. 
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Figura 3 – Representação da hierarquia do sistema de drenagem da bacia hidrográfica do 

córrego Santa Maria. 

 

Fonte: Autores (2019). 

 

A densidade de drenagem refere-se ao comprimento total de todos os canais de 

escoamento de uma bacia hidrográfica, e seu conhecimento permite que o planejamento do 

uso e manejo do território seja feito de forma mais eficiente. Seus valores podem variar entre 

0,5 km/km² a valores superiores a 3,5 km/km², sendo que, quanto menor seu valor, mais pobre 

é seu sistema de drenagem (Villela & Matos, 1975). Na bacia do córrego Santa Maria a 

densidade de drenagem apresentou valor de 2,53 km/km², esse resultado mostra que a bacia 

apresenta média capacidade de drenagem. Ressalta-se que, quanto maior a densidade de 

drenagem, maior a capacidade da bacia de fazer escoamentos rápidos no exutório, bem como 

deflúvios de estiagem baixos (Tucci, 2004). 

Bem como anteriormente citado, a bacia apresenta uma grande extensão de áreas de 

pastagem, que por vez, podem prejudicar o solo da região. Sendo assim, têm-se a necessidade 

da determinação do relevo local, a fim de propiciar a tomada de decisão para um manejo 

adequado da bacia, visto que, tal parâmetro pode influenciar, por exemplo, no escoamento 
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superficial e no fluxo de água no solo. Com base nisto, buscou-se apresentar o relevo da bacia 

hidrográfica do córrego Santa Maria, a declividade e a altimetria. 

A altimetria ou hipsometria classifica a bacia de acordo com as altitudes da área de 

estudo. Por sua vez, as variações de altitude estão associadas com a precipitação, evaporação 

e transpiração. Na Figura 4 representam-se as variações hipsométricas da bacia hidrográfica 

do córrego Santa Maria. 

 

Figura 4 – Distribuição hipsométrica de acordo com a área da bacia hidrográfica do córrego 

Santa Maria. 

 

Fonte: Autores (2019). 

 

A partir disso, é possível inferir que a altitude varia de 243 a 506 metros, todavia, 

grande parte da bacia apresenta altitudes superiores a 400 metros. Segundo Castro (2001), a 

elevação da altitude determina consequentemente, quedas na temperatura, neste caso, a 

quantidade de energia utilizada na evaporação da água também é reduzida, por outro lado, em 

altitudes baixas, a maior parte da energia absorvida é utilizada na evaporação da água. 

Para a determinação da declividade, extraíram-se as informações da altimetria, através 

da ferramenta Slope, a qual, de acordo com Antonio & Lima (2017), tendo como produto uma 
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camada matricial executa os cálculos. A Figura 5 mostra a representação da declividade do 

córrego Santa Maria. 

 

Figura 5 – Declividade da bacia do córrego Santa Maria. 

 

Fonte: Autores (2019). 

 

Na bacia em estudo, verificou-se predominância das classes de relevo muito baixa, 

com valores de até 52% da área total da bacia. Segundo Silva et al. (2018) e Mioto et al. 

(2017), áreas que apresentam declividade baixa e muito baixa possuem também baixa 

probabilidade a erosão, além disso, tais características se mostram favoráveis também a 

práticas agrícolas como agricultura, pastagens, culturas anuais, dentre outros, necessitando de 

práticas simples de manejo. 

 

4. Considerações Finais 

 

A partir do estudo realizado na bacia do Córrego Santa Maria, Conceição de Ipanema-

MG, pode-se concluir que em descrição à caracterização morfométrica, esta bacia é 

considerada alongada, baseado no índice de circularidade, fator de forma e coeficiente de 

compacidade, formato este que tende a facilitar o escoamento de água.  
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A declividade da bacia permite saber que o relevo é predominantemente de baixa 

inclinação, configurando a baixa suscetibilidade a enchentes do local, tal fato se confirma 

ainda devido ao baixo valor apresentado pelo fator de forma que por vez não chegou a 

ultrapassar a unidade. A densidade de drenagem exerce grande influência sobre o escoamento 

superficial, o processo de erosão e inundação. Quanto à bacia estudada, verificou-se que a 

densidade de drenagem é média, todavia, sua extensão de escoamento superficial é elevada, 

podendo resultar em um escoamento lento das águas superficiais. 

As características do uso e cobertura do solo do córrego Santa Maria em 2019 

evidenciam que 65,23% da sua extensão referem-se a áreas de pastagem, 33,25% 

correspondem à vegetação nativa e apenas 1,52% são locais que apresentam seu solo exposto.   

Foi possível detectar regiões que merecem maior atenção no direcionamento de ações 

mais sustentáveis no plano de manejo desta bacia e regiões que devem ser conservadas a fim 

de minimizar os impactos nos recursos hídricos tanto em qualidade (com a retenção de 

sedimentos) quanto em quantidade (intensificando a taxa de infiltração e tempo de detenção 

da água na bacia com a conservação dos locais de maiores altitudes e declividade).  

Como exemplo de locais que carecem de atenção é possível citar as zonas ripárias. Na 

bacia observou-se que tais áreas estão em desacordo ao que é exigido por lei, implicando a 

essencialidade do desenvolvimento de manutenção e conservação de tais ambientes. Por fim, 

é importante pontuar também, a necessidade do desenvolvimento de técnicas de manejo e 

conservação da mata nativa, assim como a adequação dos usos do solo e a recuperação das 

áreas degradadas. 

Por fim, como proposta para trabalhos futuros, sugere-se um estudo mais aprofundado 

que compreenda a realização de análises in loco, de modo a verificar os dados referentes à 

caracterização morfométrica e carta de uso e ocupação do solo aqui expostos. Tal proposição 

implicaria ainda na aquisição de informações complementares que subsidiariam a implantação 

de estratégias de mitigação e preservação da bacia. 
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